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De cavalo a burro 
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único plano que poderia ado-
tar um governo despedaçado, 
numa economia com agentes 
totalmente céticos quanto à 
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discurso desenvolvimen-
tista, referendado pela redu-
ção de impostos e encômios à 
elevação do salário real e da 
produção corrente. 

Ora, direis, trata-se do mal-
sinado Plano Cruzado, de tão 
triste memória e deploráveis 
resultados. Errado. Estas são 
as medidas que constituem o 
Plano Cavallo, o badalado 
programa de dolarização da 
economia argentina, rapida-
mente transformando-se na 
tetéia dos economistas brasi-
leiros que ainda buscam a pe-
dra filosofal do combate indo-
lor à inflação. 

Na verdade, não cabem iro-
nias quando se analisa o es-
forço do sofrido povo argenti-
no em sobrepor-se à inflação. 
O quadro político e econômi-
co naquele país é incompara-
velmente mais dramático do 
que no Brasil. Basta lembrar 
que os ministros no cargo, 
quando da denúncia de cor-
rupção feita pelo governo 
americano na virada do ano, 
foram trocados a toque de 
caixa, independentemente do 
esforço que tais mudanças 
provocavam na sustentação 
política do goverrno. 

No plano econômico, a do-
larização — peça de resistên-
cia do Plano Cavallo — tem 
muito menos alcance do que 
se apregoa. De fato, o Banco 
Central é comprador e vende-
dor de qualquer quantidade 
de dólares, no entorno da taxa 
cambial de 10 mil austrais por 
dólar. Ademais, esta paridade 
só pode ser alterada pelo Con-
gresso Nacional. 

Isto significa que o governo 
abriu mão do poder de emitir 
moeda, que a criação de aus-
trais só pode ocorrer quando 
o Banco Central compra dóla-
res. Mas há algo mais grave 
implícito na medida: numa 
economia que já era tão dola-
rizada, em que o montante de 
dólares em circulação é quase 

As demais inconsistências 
do Plano são frutos da pres-
são política imposta pelas 
eleições legislativas e provin-
ciais de outubro próximo. A 
taxa de juros anual é de 8%, 
menor do que a da Suíça (lem-
bra alguma coisa?), para 
"promover o desenvolvimen-
to". 

A redução de impostos so-
bre automóveis e eletrodo-
mésticos alegra o consumidor, 
aparenta tornar viável a "ne-
gociação" de preços, mas difi-
culta a geração de saldo fiscal, 
complicando a guerra contra 
os preços. Apesar de não apa-
recer nos textos legais, há uma 
inegável pressão do governo 
para o congelamento de pre-
ços, por meio dos conhecidos 
métodos de devassa fiscal e in-
timidação dos empresários. 

Choramos por ti, Argenti-
na, pois com tantas afrontas à 
boa teoria econômica o Plano 
Cavallo só pode terminar com 
a volta do cenário hiperinfla-
cionário e a instabilidade das 
instituições políticas. Nada 
mais do que quatro a seis me-
ses para o. passado virar pre-
sente, com a aceleração dos 
preços e a crise cambial suce-
dendo o reaquecimento inde-
vido. 

O incrível é que exista no 
Brasil quem se disponha a tro-
car a atual política econômica - 
de juros reais positivos, câm-
bio adequado, busca de auste-
ridade fiscal e recessão inevi-
tável, por uma ilusão mam-
bembe de dolarização da eco-
nonia, que substituiria aqui a 
falta de credibilidade do go-
verno. No caso brasileiro, 
adotar plano semelhante ao 
argentino seria realmente pas-
sar de cavalo a burro... 

❑  Luis Paulo Rosenberg e Michal 
Gartenkraut, economistas e profes-
sores do ITA, foram assessores do 
presidente José Sarney e estiveram 
recentemente na Argentina anali 
sando a política econômica local. 


